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 O dano moral por abandono afetivo é um problema muito sério nos dias de hoje, 
pois podem causar efeitos psicológicos agravantes em alguns casos. O abandono 
moral afetivo consiste geralmente em casos em que os pais são divorciados, pois 
uma das partes acaba se distanciando da criança ou por ordem judiciária ou pela 
distância ou por diferenças entre ambos. Causando nos filhos falta de afeto, 
indiferença e desamparo por conta da ausência de uma das partes, podendo causar 
efeitos psicológicos como; A revolta, podendo levar a criança a ser agressiva, faltar 
com a educação com as pessoas, dificuldades de aprendizagem no âmbito escolar, 
por conta da ausência de uma das partes, e até cometer atos criminosos, entre 
outros diversos efeitos. O método de pesquisa usados nesta pesquisa foi através de 
leitura de artigos, livros e pesquisa pela internet para à sequência de um artigo 
científico ainda em andamento. Os objetivos a ser alcançado através desta pesquisa 
científica têm o propósito de querer saber o que vem a ser dano moral por abandono 
afetivo e seus efeitos psicológicos em crianças que passam por esses tipos de 
situações, porém estes objetivos ainda não foram alcançados, pois a pesquisa ainda 
está em fase de processo. 
 
 
Palavras-chaves: Reparação do Dano ao Menor. Família. Traumas Psicológicos ao 
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